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Caro professor(a)

Este produto educacional é parte da dissertação de mestrado

intitulada "Contribuições da Teoria da Aprendizagem Significativa
para o Ensino de Estatística no Ensino Fundamental", desenvolvida em

2025 pelo Programa de Pós-Graduação Profissional em Matemática

em Rede Nacional - PROFMAT, do Centro de Ciências Tecnológicas da

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, campus CCT, na
cidade de Joinville, sob a orientação do Prof. Dr. Fernando Deeke

Sasse. Ele consiste em um material pedagógico voltado às práticas do

professor de matemática, um caderno de atividades acerca dos
conteúdos de matemática do sétimo ano do ensino fundamental. Seu

objetivo é oferecer ao professor do ensino básico diferentes sugestões

de atividades estatística, fundamentadas na Teoria da Aprendizagem

Significativa como método facilitador do processo de ensino-

aprendizagem.
O caderno está organizado em três partes principais para

facilitar sua utilização. A primeira apresenta uma seção breve sobre a

Teoria da Aprendizagem Significativa, oferecendo ao professor uma

referência básica para compreensão dos fundamentos que sustentam

as atividades propostas. Em seguida, há uma seção prática que
orienta a construção de gráficos e o cálculo de medidas de tendência

central, utilizando o Google Planilhas. Essa parte oferece um passo a

passo detalhado para instrumentalizar o professor no uso de recursos

digitais que enriquecem o ensino e a análise dos dados em sala de

aula. Por fim, o material traz as atividades propostas, organizadas
de forma a apresentar inicialmente o contexto para o professor,
seguido das fichas prontas para impressão e aplicação direta com os

alunos.

A Teoria da Aprendizagem Significativa, elaborada por David

Paul Ausubel, destaca que a aprendizagem ocorre de forma efetiva

quando o novo conhecimento se relaciona de maneira substantiva e

não arbitrária com os conhecimentos prévios do aluno, chamados de

"subsunçores" pelo autor. Essa interação permite que o aluno atribua

significado ao novo conteúdo, facilitando sua compreensão e

retenção. Além disso, este material destaca a importância do

desenvolvimento do letramento estatístico, uma habilidade

fundamental para a análise de dados e a tomada de decisões. No

ensino de Estatística, é essencial promover a leitura crítica de gráficos,

especialmente para identificar vieses que podem comprometer a
interpretação dos dados. Entre esses vieses, destacam-se o uso de

escalas truncadas, que distorcem a relação entre os valores, e a falta



rejudicam a

2025). О
de informações essenciais como a fonte e a data, que prejudicam a
avaliação da confiabilidade dos dados (ALMEIDA, 2025). O

letramento estatístico capacita os estudantes a questionar, refletir e

interpretar as informações, evitando conclusões precipitadas e

fortalecendo decisões responsáveis. Dessa forma, contribui para a

formação de cidadãos críticos, conscientes e preparados para

enfrentar os desafios do cotidiano.

Espera-se que este caderno de atividades possa ser utilizado

por muitos professores, de forma flexível e adaptável, auxiliando

educadores e educandos no processo de construção do conhecimento

estatístico de maneira sólida, significativa e crítica.

Gabriela Cecille Corrêa
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A TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

A Teoria da Aprendizagem Significativa foi desenvolvida pelo psicólogo

educacional David Paul Ausubel a partir da década de 1960, com o objetivo de

compreender como ocorre a aquisição e a retenção do conhecimento.

Segundo Ausubel (1968) a aprendizagem é considerada significativa quando

uma nova informação é integrada de maneira substancial e não arbitrária à

estrutura cognitiva preexistente do aluno, ou seja, quando o novo conteúdo
se conecta de forma relevante com os conhecimentos prévios do indivíduo,

chamados por ele de subsunçores.

Ausubel enfatiza que o conhecimento prévio é fundamental para a

aprendizagem, pois é a partir dele que o aluno atribui sentido às novas

informações, promovendo a organização e integração do saber na estrutura

mental. Ele diferencia a aprendizagem significativa da mecânica (on

memorística), na qual o conteúdo é simplesmente decorado sem vínculo com

conhecimentos preexistentes, resultando em retenção superficial e aplicação
limitada.

Moreira e Masini (1982) destacam que a aprendizagem significativa

possibilita a construção de redes hierárquicas de conceitos, em que ideias

gerais e abstratas funcionam como âncoras para a assimilação de conceitos

específicos. Eles mencionam que Ausubel ressalta o papel do professor como

mediador que deve acolher os conhecimentos prévios dos alunos, mesmo

que sejam incorretos ou incompletos, para favorecer a negociação de

significados e a construção do novo saber.

Este caderno é elaborado apoiado na teoria de Ausubel, oferecendo

atividades cuidadosamente estruturadas que partem dos conhecimentos já
existentes dos alunos, respeitando e valorizando suas concepções iniciais. Ao

relacionar o conteúdo estatístico com contextos próximos da realidade dos

estudantes, o material favorece a construção ativa e crítica do conhecimento,

essencial para a alfabetização estatística. Além disso, o caderno integra

orientações práticas para a construção de gráficos e cálculo de medidas de

tendência central no ambiente digital do Google Planilhas, proporcionando

aos professores ferramentas concretas para dinamizar o ensino. Essa

combinação entre fundamentação teórica e recursos didáticos visa

instrumentalizar o docente a mediar o processo de ensino-aprendizagem de

forma significativa, promovendo um aprendizado duradouro e aplicável para
os alunos.

Assim, este material não é apenas um conjunto de atividades, mas uma

ponte entre a teoria educacional e a prática pedagógica, fortalecendo a
construção do conhecimento estatístico de forma sólida, contextualizada e

significativa, conforme preconiza a Teoria da Aprendizagem Significativa.
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GRÁFICOS E MEDIDAS DE TENDÊNCIA
CENTRAL: PASSO A PASSO NO GOOGLE
PLANILHAS

e

Esta seção tem como objetivo orientar professores na criação de gráficos

no cálculo das principais medidas de tendência central utilizando o Google

Planilhas. É apresentado um passo a passo claro e detalhado para que os

docentes possam ensinar seus alunos de forma objetiva. Ao dominar essa

ferramenta, o educador amplia as possibilidades de análise e visualização dos

dados em sala de aula, tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico
interativo.

e
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GRÁFIGOS E MEDIDAS DE TENDÈNGIA GENTRAL: PASSO A PASSO NO GOOGLE PLANILHAS

Gráfico de barras

Para criar um gráfico de barras, insira na planilha as categorias na

primeira coluna e as frequências correspondentes na segunda coluna,

incluindo os títulos na primeira linha (Figura 1).

Figura 1: Gráfico de barras (etapa 1)

Exemplo Alterações salvas n
8

Arquivo Editar Ver Inserir Formatar

Q 5 2 100% R$ %

A14 fx

A B C

1 Categoria Frequência

2 Cachorrо 14

3 Gato 9

4 Pássaro 4

5 Peixe 3

6 Nenhum animal 5

7

8

Fonte: Autora (2025).

Em seguida, clique e arraste para selecionar todas as células que devem

fazer parte do gráfico, incluindo os títulos das colunas (Figura 2).

9
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